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, espiões. | oficio o pesquizar as ações, os passos e 
Qu:eOáPea?^e'?t? d°S ?eiisconcidadãos! 
semiib psa ariado para denunciar o seu 
semilhante , vitimando-o milhares de ve- 
zes ao.seu odio, lançando a desconfian-

I .siisnpífncnc m, e tornando. suspeitosos a seus irmãos! Que oficio 
a na sociedade mais vil do oue o do 
ritn'ãd?Me^ÍOna<em era a arma favo- 
nta do -Marquez de Pombal, e moder- 
EeenDno foÍpdOneSÇaudeIos’amente cl 
lebre Duque d Otranto, desse Fouché 
que sendo ex-frade de Nantes. morreo 
sendo embaixador de Luiz XEIII. da­
quele mesmo , de cujo irmão ele’’avia 
sido regicida tenebroso. O ilustre oro 
sioneiro- de £ Elena conseguio em o tem­
po de seu impeno elevar a espiona­
gem a tal perfeição, ql}e metade da 
França espionava outra metade . mas al- 
d^fío^0’ -õ CO,OSal in’Pei'io se 
deofes. Os espiões so são uteis para pre- 
mmm. ae7nX1G(P:nCia d° desP°tis^o ; e 
nunca sao as amarras de uma náo eons- 
tducional: são bons para sustentar o 
poder, mas nunca o governo. '

' ,^s aP°^°gistas da espionagem ar0*!!-  
mentao com os inimigos externo» en>- 
ernos , e dizem que o Ministro d7 Ju‘- 

tiça nao pooe ser responsável por a se­
gurança pubhca sem o tenebroío auxi- 
p° des^ almas venaes, e corrompi das 
Pergunto, que podem dizer os eUSí 

-^trangerros,que não tenhão dito ^no- 
as de RLtlenuch , e. Nellserold ’^o

P‘\e HS’ <1Ue0S Sabi«etes de Fieema 
Pe^-sburgo , e de Pcstdam não ' 

a liberdade Pemn^dar? E X] 
va^ CpnSe(lnt1-CÍa?AS'uerra, e a^w- 
coorte ,SÍ° nao ó raptor a
çoone ria espionagem • ><)«. «rvem M ®,S;. de
crecFtflrlp i~\ * 5 u-■ f Be que servem os bradol

Jj</oMA°.ti.íul0 cIe segurança publica ■
pedio o Ministro da Justiça n cc, I ' ~T ’ JcUJçaimo 
Cortes sancionarão , p desperdício de I S da. sua . P?lría 
3o:ooo ooo para pagar a-espiões,. que < 
louvadò seja o .Senhor Deos de Israel fa­
raó julgados precizos para salvara patria 
de Manoel Fernandes. Tomás.dos inimi­
gos ■ externos, e internog.JX •' Como seja 
licito ao Cidadão expor sua opinião , 
nos francamente apresentamos a nossa’ 
que quiçá naõ será a méílíor, por isso 
que a intídjbilidfde não é o. nosso forte.
Ésta medida é indigna, e irritante, e 
^•7^,d. Para ?s Para que foi sancio- 
onadá. Qiie ela é indigna seeviden- 
ceia. porque estabelece ~como precizão 
ô éxercicio do vicioe da desmoraliza­
ção , e um Governo justo , liberal, e a- 
mâdo, um governo regenerador deve 
lançar mão para enraizar-se de meios 
virtuosos , e não corrutores: por outra 
nãò deve seguir a estrada que trilha-, 
va o despotismo. Quando os portugue^ 
zes se reunirão ao brado libertador, e 
o nacionalizarão, foi na consoladora es­
perança de melhorar suas .instituições, 
de derrubar a entornada cerviz dp des­
potismo, e de dar valor ao merecimen­
to, moeda, que já avia (ido valor real. 
ÇJli as praias da Lusitania, porém que 
-iqfchsniente. corre safada, e quasi em 
«éscredito. Como pode compatibilizar- 
S-e.a de que para .ser feliz é mister 
primeiro ser vicioso? Tudo o queéufil 
e oncsto ? Não deve ser todo o portu- 
guez virtuoso , não o manda assim o nos­
so Estatuto nacional, e pode dizer-se q 
uhi Espião é um ómém virtuoso ? Pode 
fitr chaiiiado asspn aquele que tem por



I

dos Periódicas? a coorte da espiona- - 
gera de certo nãp áde^ atalhar o .passo' 
rio inimigo; se á vontade de resistir- 
lhe siga o Ministério Luzitano a eroica 
trilha do de Santo lldefonço ; abra as 
paginas da república franceza , lance 
mão dos recursos, que lhe ministra o 

• yalpr dos' pdrÀiguezes , e não .siga o mé­
todo do Araújo que vio os ftancezesás 
portas de Abrantes, e a dormentava o 
coração »de seu monarca com ilusórias 
ideas de paz, ___ .

••..-r^-^ç^éspronagem é inútil para desco­
brir os nossos inimigos ii^eppOs.:ç e^Çes ; 
se descobrem por si mesmos, è se uía- 
não declarar-se inimigos do atual syste-„ 
inrr: se a matoriã’dádiaçãb ama o sys- 
tema, não se segue que, seja a totãli- 

‘dade: e nós desgraçadfimente vemos q 
■ó’hlimerb dos corcundas cresce rapid.a- I 
bnente , o que'é devido _ap natural des- : 
'cói:tentaniento ’dás refcigngs, qmr sem 
ceiãb interesses particulares , go calor jer 
'verbcránte de Ferpng , e q, estranha ' 
frouxidão do Ministério. pua existam- { 
'cia está provada sem pspioepy sem es- 
piões se conhece o seu fim,\,e os. mm 
migos não se òçuitãp. ;o;.penjiçg, Camt > 
'pos nobréihente cdmbateo epta. medida!, 
mas é quiiíferico o qite\djs$é..o_. senhor 
Moura izzd. A Çondituiç.ãq , e. as. Leis 
sálvão q'recinto dg casa .do,,Cidadão, eos 
íèiis' direitos. ~' A capo qs espiões ira­
rão subscrito? Não, é. a .casa do cida­
dão aberta á amizade? ao u parentesco , 
á$; relações, . e até á dçsgrqça? E seria 
a'primeira vez , que, um vil espião t sé 
Oculte no manto da amizade, ,dq parem 
tésco , e dá desgraça ? Como fugir-lhes? 
Como evitar seu veneno destruidor ?
O desgraçado , que é vitima de sua lin- 
gua pestífera nãq é ele esposto aos, e- 
feitos perniciosos da suspepção do Ha- 
beas Corpus', aó engano, ou malícia de 
um Ministro de Justiças , não é ele 
privado de tudo, o que á mais caro 
na sociedade ? Como recuperar-lho ? A 
verdadeira espionagem , o verdadeiro e , 
genuíno modo de salvar a náo do 'Es­
tado é obrigar os magistrados territo- 
riaes, ã cumprir o seu dever, a vigiar 
de dia, e de noite por a segurança in- ; 
dividual: a fazer executar a lei, e a 
serem constitucionaes : Pais da patria, 
quereis s.âlvar a nação das garras dos 
inimigos internos? Aumentai o nume­
ro de seus amigos: e como? Ao mes­
mo passo que fizerdes quarenta descon- ■ 
tentes, que o Ministério fâça cincoen- 
ta satisfeitos, pagando .aos. desgraçados 

aquém o tesouro deve; dando ao me­
recimento, e'não aó patronato os lu­
gares públicos : castigando os ministros, 
que se. prostituem, e fazendo ver ao 
povo, que só reina o império da lei, 
e da justiça: conheça o povo que não 
ç ideal a Constituição : fazei-lhe ver. q 
ãs contemplações se acabarão, se são 
preçisqs sacrifícios das paixões uinanas, 
dái vos o exemplo: contribui para as 
despezas da patria, e levantai forcas 
onde -ouverem- inimigos. inCéiâiõs ; dai 
finalmente, energia á nação : prémio , e 
castigo, valor ao merecimento, e odio 
eterno ápatronagem, e ir pagando o q 
se. deve , eis- â -verdadeira espionagem. 
Pais dapatria, não diga a posteridade, 
em quanto esqueletos viventes pedião 
pam ao tesoitaò, que Ihó' devia, o te­
souro dava 10:000,000 ao Ministro dgs 
Justiças, para gastap com.quem quizes- 
sé ■ ataseu "bél pYãze'?, e sem responsabi­
lidade de cont.âs: 'em quanto se pr.ega,- 
va 11a Constituição virtude, se lesgiía- 
va a espionagem, eiii qudnto a santa 

-aliança ameadavà invadir a nossa patria, 
«ás Cortes se o'çupavão em discutir uma 
arroba de íãbhco' para as ventas dq 
Bispo de PekinL

1C.>..........
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CORRESPONDÊNCIA.

Snr Redator,

Lendò 0 N. 35 da Trombeta Lusi­
tana. , qual não foi minha admira­
ção ao -ter, que. minha vida privada não 
foi bastante, a por-me ao dbcigo dá ma­
tilha d' impropérios, eptòsobre mim des­
carrega seu iifaine Redator! Em quan­
to 0 Concelho dos Jdizes de Fato ’, cuià 
convocação eu passo a requerer, *não  de­
cide judiciahnchte sobre a veracidade das. 
asserções ali escritas, jidgo do meu dever 
para prevenir qualquer juizo, que meus 
Concidadãos possão formar a meu respei­
to, responder ás injuriosas calumnias t 
com que o Snr Ttvmbctciro se dignou re­
galar-me. -

Principiemos pela galante genealogia, 
que me atribue 0 craneó eivado do tal 
Trombeta: Diz de que^ devo b nascimen-. 
lo a um ómem, gue foi azemel dos Fran- 
catiós desta vila. Ora viva, bem ája, ja 
que não fos se não enfadar-se! Mas diga^ 
me Sr. Trombeteii'0, que relação pode aver 
entre meu íiascimcnto qualquer que seja, 
e minhas qualidtidèspcssoaes a que IFm.



■ parece dirigir teus tiros? E não sabe F.m. 
que, os Rdigiosos Franciscanos jamais ti-

• verão ázemeis ? Não sabe, que estes Re- 
ligiosos em virtude da suei profiçâo não 

-possuem cavalgaduras ? Que a Burra de 
■'S*.  Francisco e'ente que não ocupa espaço 
' ná natureza? Mas • dèixegios tão frivòlus ■ 
■‘disputas eln I sein enoJ° ms ndo posso de­
morar : não- sóti aristocrata por serítímeii- 

k tos. ou princípios, e por eonseguinte ih- 
•velivas deste lote jamais me fiztrão nidssa. i

Famos agôra examinar outro'' ponto
■ que interélsii iodo o ómem, que sábe' a- 
' p-recigr sila opinião, e 'credito: Díz'ò tçil 
ÁmbuAèiro ,' que eu àoif iim Frade dçs-
■ moralizado em toda a éxtençaõ‘ dó‘; tqr-- . 
mo. È as prodéis\'Rr Tfombetd?’'Pòr a-

■ gora qtòs-nldós': vereniòs sè as aplescnta
do Jttry. "A- !’ Sr Trohibeléiro , 'èèeu.fi- , 
gesse nesta vila o papel qge d Diabo Càfi- < 

' bodo rfyreseritoti em Angra , sçÁu.inipò- . 
-zdsse á- mvdtiãão com ' gS 'friteis' 'ridíâtdbs j 
LinlniAèi pára' tornar odioso , è. cònsègúir 
•a mdrtd de' uni rival-, se eu 'acerí^endò o • 
fioqa da ptierrã' civil, guia-se' os 'puhhaes ' 
frtítricidM dos, portugueses contra o':peito 
ide seus irmãos, se eu àbúsatndo'. dos di­
reitos da mais vergonhosa vitoria[fisèsse ■ 
■fncféd dm ‘uma sórdida -cavalhaAcé duas | 
■SehhWás’; que atem debutes qualidades, só 
por setò sexoséfaríão rcspètíúveis aòs olhos 
de tóelo'o ãpeml bem 'nascido que não 
fosse ó‘ Díalio' Cambado , então-seria? ides- ’ 
moralisddteMn toda a extencão' dó termo: 
'más o frafiecontra quem invetiva, o‘ Sr. 
Mromb‘elFro‘ itehi escdndeliza com sitas á- 
■çÔès nçhl préga a sedição em sèús dis­
cursos: ?

Acrescenta mais o Sr. Trombeta, 
que seu Franc-Maçãò i' Ora aparkni'esse 
p'ão á unha! E o toleirão do Trombe- 
■teiro-já vio o meu diploma, ou tcnl dele 
alguma copia? Se cu embrulhasSèem uma 
fraze atribiliaria as mais revoltantes men­
tiras , se mimoseasse o Corpo Legislativo 
com os epítetos de Pedreiros, se clamasse 
contra o pertendido despotismo do Minis­
tério , se procurasse desvairar a opimào 
publica, e mostrar aos meus Compatrio­
tas o belíssimo quadro, que o vertiginoso i 
caco do Diabo Cambado oferecèfa á des- i 
graçadá.Ilhá Terceira, então eraCatqh- 
có*  Romano. erá da mesma Orlhodoxia 
do Trombeta, erà um Santo; mas como 
•nada disto jhço sou-um Mação, sou um , 
Diaboí bra. meu Trombeteiro deixemos . 
ao Juro a HgíMlação da contenda , e pcf 
açora só lhe respoçido: antes Maçao , q 
Trombeta.

Di,ii .nwis,j> qu& sou um farrupão, 
unas muiio prótegido pelo Ministro ctes 

Justiças: Eu confesso Sr Trombeta, qut 
nadeemais possuo que a decente sustenta- 
çãa do meu estado, e só com isto minha 
ambição fica calada, pcís sou frugal por 
natureza, Mas como combina a batofa 
cabeça do Trombeteiro , que um óniem tqo 
patrocinado por um Ministro de Estado, 
e Ministro tão prevaricador cm Sep. con­
ceito viva ha indigência a ponto de níe- 
recer o nome de jarrdpão èhi ãèspeito dos 
serviços, que lhe tem feito?.' Eu conheci 

• ãpènàs este Ministro guando levei ao tro­
no' nvnhas queixas contra' a préioatencia 
de meus Confrades , e sé ele tivessefo^rM 
■dó'a respeito do Sr: Trombeta ’coníf a 

' fhtfma. justiça que éhtãò obrou . . i. aí‘da
■ siíà 'ddbèçèi!'v' " '■  ‘*

Diz fmctlmente b tblèlrãô Trombèfei-
■ ro que eu fui expulsado do. n\eu Colégio 

. por ‘ hãdd....'' Ftijc não se engasgue Sr.
Trombeta. M que fim aquela reticenciçi? 
E' 'esta a lihgiiãgem dos cafiiinutadóres, 
e embusteiros. Òrá, Sr. 'TrombetE;d eu 
fi':conjuro pela onda, se fr.' m. a teni, 

~'èú ‘o conjuro peja Ndçdó , 'petfVifed qupl 
fpértendèu' iijuriãr-pie % ' a qilé hxpjiqudo 

Sepiido ' encoberto na talfrelicepcia, 'se'_o 
não faz desde já protesto ,, 'qúe 'ô Rcdal^r 
da Córcundal Trombeta è' uhi ' iiTlpbslòi, 
uni nientircío,. e um rhalvgdo. " ‘ " ,

Rogo-lhe Sr. Rèdàtòr'do ■ Azemel \a 
graça de insérii- esta no ?éii'Pcrióijiço.

Sou seu ,milito àtCiito ' éefierhdor f' 
Fr. 'Rodrigo Joaquim 'dè Menèzes.

' Guimarães 1Õ de Fevereiro de JS23H

DUÃS PALAFRAS élO EXCE­
LENTÍSSIMO D A' "TR&ML : 3)

beta: ’ Á ’ 7
Foi-nos mui agraòavel a trombétã- 

dà . com que F. E. mimoseou o peque­
no 'Azemel;em o seu numero 35. Se 
F. E. o trombetasse com as armas da 
vetdadc., nada lhe retorquiríamos, po­
rém como T~: E. mente , tenha F. E. 
paciência, e vá ouvindo, e perdoe a- 
limiíadão. —Mente F. E. quando diz que 
os^coloboradores do Azemel sáo os quatro 
indeviduos, que F. E. abocanha: nem são 
quatro , nem são aqueles.. Mente F. E.(pu 
quem quer que é), quando lhes chama te­
nebrosos ’ mentecatos : mentecato é F.È, 
H bem o deixa ver o despovoado da sha 
caximonia , quando Lí por a ilha í tí fez dar 
suas, quando se rebelou contra a sua pá­
tria ,uue lhe dera q ser , e revestira de ou­
ras ppsÍQ£,e perimiucalhos o matematioo 
cadaver de F. E.j tenebroso é,F. E. qua 



prefere a escuridão do absolutismo á cla­
ridade da Constituição , no que mostra 
gostar das trevas. Mente P. E. , quando 
avança o irrizorio disparate de que os Re­
datores do Azemel são Mações, c Comissá­
rios do G. O. Segundo ã lógica de P. E., 
todo aquele.escritor, que em seus escritos 
não declamar - o Peé um monstro, o Ma­
noel Gonçalves é intruzo, o Quintela é trai­
dor ; o q não gritar viva a Rairiha., .viva o 
Peixoto, e o Acurcio , as Cortes nãoprestão, 
ffc. é Pedreiro. Ora vivão os miolos de P. 
E. Estará P. E. preparado para mostrar 
á patente do Azemel, e o Maçonico Diplo­
ma da sua missão ? Quando P.E. assim a- 
vança tão graúda sandice , mete dó àque­
les, que conhecerão o entendimento deP. 
E. no seu Zemth, e agora o olhão no seu o- 

" caso.
Diz P.E. no seu aranzel encomenda­

do , que o Azemelé redigido por a estupi­
dez : e P. E. mete-se com tolos ? E como 
prova P. E. a sua estupidez ? Como ? Oti­
mamente : procura denegrir o carater mo­
ral dos que alcunha redatores , e daqui ti­
ra a concljisão da estupidez do papel: Bra­
va , Exm. ° , gosto disto ; isto é discorrer 
á niatematica: Ora com licença de P. E., 
nós ajustamos a ôcá pabeça da sua trom­

beta a mesma carapuça. ’ Todo o ómem 
desmoralizado é estúpido, ora o trombe­
teiro é máo cidadão, máo portóguez.anar- 
quístà,'e revolucionário, logo segue-se q 
q Trombeteiro é um toleirão.

Mente P. E. , e o seu informador, 
' quando diz q o Azemel, é protegido pelo 
Ministro da Justiça: este Snr.nada tem 
com o Azemel, nem o Azemel com oMinis- 
tro: n’alternativa porém o Azemel prefere- 
riá sempre a proteção d’um Regenerador 
'da Patria, [á imunda proteção da infame 
corja de corcundas, que soprão aboquilha 
do seu instrumento.

Tãobem mente Z^.^quando diz que 
os artigos do ^zcmelsãp encomèdada ca­
pital, e que dé lá vem os origínaes : diz P. 
E. que a fraze é a mesma doÇençqr.Pobres 
miolos de.P.E.\ Todos cs pretos de Lisboa 
com os seus basculhos alimpar-lhe as teas 
jTaranba do seu Exm. c toutiço nada fari- 
ão. Como se compatibiliza a proteção Mi­
nisterial com afarropilhagem dos Reddlo- 
résPComoa frazeologia da estupidez do 
Azemel, com o frazeado do Cençor? Que 
grande entendedor é P.E. de frazes ! ! E’ 
cpco velho , e basta. ,

Mente mais P.E. quando diz em seu 
apontoado, que o fim, e a missão do Aze­

mel é subverter a Religião,perverter o po­
vo, e fazer-lhe perder o respeito ás autori­
dades Eclisiasticas; que os Redatores são 
Atheos, q propagão o Ateísmo, e q querem 
levar o Clero á guilhotina. Isto snr Trom- 
betinha são efeitos de Lua; P. E. é aluado 
infalivelmente. Ora diga^me , se o Azemel 
é estúpido como pode , ele prégar o Ateís­
mo ? O Almocreve de Meca prégava a to­
los, mas o almocreve tinha talento. Em q 
numero do Azemel leo P. E. um só ataque 
á Religião ? Aflige-se por falar no Arcebis­
po Primaz ? (*)  E’ verdade que nós devia- 
amos lembrar-nos do Par ce Sepultis: mas 
la na cabecinha de P. E. o mesmo, é falar 
de um Bispo,que ralhar àsiRelic/ião? Gran­
de logico é P. Eip. Não ralha P.E. trom- 
betante dos Ministros de Estado, e dos De­
putados ? Não rediculiza as Autoridades ci­
vis ? Não procura desenrolar o estandarte 
da anarquia ? E’ permitido a P. E. ralhar 
dàs autoridades civis, e não podemos nós 
ralhar das ecliziasticas ? Mestre André fa­
zei cabeleiras, dizia, o sábio de Ferney. a 
seu cabeleireiro, mestre trombeteiro, di­
zemos nós, fazei a apologia dos corcundas, 
porém a vossa fantasmagoria não pega, q 
0 Povo j;í náo quer sombrinhas,

(*) Osq se quizereni desenganar do cohs- 
tiluciqnalismo de Bra,pi, leião a folhinha 
Bracarense deste ano, q diz -Quarta de Cm- 
za. jejua-se ate'á Pascoa,menos nos Domin- 
gos nos quacs comtudo á abstinência de car­
ne !;! Eis o liberalismo da cidade bem erti-. 
da!! Mas caluda , senão a Irombeta nos 
chama Alhco!!!

. P.E. quiz indispor os quatro cidadã­
os, e até falpu do -cavalo em que monta o 
Ajudante (tãobem o cavalo será Mação ?J; 
quiz atacar o periouico,ç o çombntep com 
invetivas,e personalidades; P.È. até pro­
clama p pòvo q os corrào a yergaího(gran- 
de catojicoromano.éEi-E!!!), P. E. einfiin 
seryio o seu impenho; e obzequiou os seus 
amigos dopovelo, equiçá ganhou osseus 
trinta reis: mas q acreditado não ficaF.j?. 
no conceito daqueles q conhecem os sinco 
martyres inocentes das. suas trombeta- 
das ! Talvez E .E. cuide q passa por o non 
plusultra dos Pcrwdiqueirós, pois aqui bai­
xinho, q ninguém nos ouça, passa apenas 
entre ps çonstitucionaes por um sevantlija 
literário, entre os servis por um eróe.e pa­
ra comnosco q o conhecemos bem por um 
çpnja demente, e raoujento, q no fim da sua 
vida se pôs a musico, e verificou ò ditado- 
Depoisd.evelhopaileiro.

GU1MARAENS: IMPRENSA FiEIRENSE.


